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peão'dus-¡n'ovi-nciusi, entre os

amigos e admiradores do benemc-

rito filho d'Aoeiro, o sr. _conse-

' l/teiro Francisco de Castro Mat-

, tosa, para a (requisição e colloca-

_cao do seu retrato na solo nobre

' dos Paços do concelho.

Transporte. . . 5065000

Os recibos das importancias sub-

scriptss estão todos ein podei- do the-

soureiro da comm'issào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já àqnelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VE l_ R0

llTTENTí-\DOS

noticia, rapidamente espa-

A lhada por_ toda a parte, do

attenta'do de 'que ia sendo vi-

otima. o monarcha liespanliol

em Paris, causou no animo po-

blioo um vehemente i'remiio de

revolta. '

Não teve, felizmente, con-

sequencias fataes o brutal com-

metiiuento. E, comquanio os

telegrammas do hoje pouco

_adeantem ao que diziam com-

íniiiiêcações anteriores, parece

averiguado que foram hospit-

nhoes os nnctores do crime.

A 183o estasgçclo naun? se

informações ,dos jornaes es-

trangeiros chegados esta ma-

nliã.

O espectaculo na Opera

havia, feito aftluir alli uma

concorrencia escolhida.. Houve

logares que se venderam a 50

francos (tOãàOOO) e mais.

Desde as 8 da noute a ma'-

gniñca escadaria da Opera co-

meçou a encher-se de especta-

dores. Todos, attrahidos pela

curiosidade, queriam vêr pas-

sar Affonso XIII, sendo neces-

sario estabelecer uma dupla

ala de guardas da paz, em

grande uniforme, para não ii-

car impedida a passagem.

A's 8 e meia a escadaria

da Opera apresentava um as-

    

pecto deslumbrante. A sala do _

espectaculo estava quasi vasia,

notando-se apenas alguns es-

pectadores que ouviam o 1.°

acto do «Sansão e Dalila».

Fóra, a multidão era enor-

me, sendo contida por um cor-

dão de agentes e de couracei-

ros a oavallo.

A praça e a avenida da

Opera, o boulevard e a. rua

Royal até o ministerio dos es-

trangeiros estavam cheios de

curiosos, mal se podendo alli

mover.

Eram 9 horas e meia quan-

do chegou o rei, caminhando

ao seu lado' o presidente Lou-

bet. Da multidão parte um cla-

mor ensurdecedor de vivas 'e

aoclamações em hespanhol e

em francez. A estes vivas cor-

responde Ati'onso XIII sorrin-

do. As senhoras agitam os leti-

ços; os homens tiram os cha-

peus. No rosto do rei adivi-

nha-se a profunda emoção que

'lhe produz -aquella ovação af-

fectuosa.

Pouco depois Añ'onso XIII

apparece no camarote presi-

dencial. O theatro enche-se

completamente, repetindo-se
as

acclsmações.

sempre contado dos dias i ou 15 do cada mor.

A' meia. noite e um quarto

termina o espectaculo. lle no-

vo a grande e magestosn esca-

daria da Opera se encheu, sen--

do inaiziiina vez tribiitadnou-

tra ovação _ao joven soberano.

Formou-se seguidamente o

cortejo, 'q'i'ie marc-lion pela avo

nida daDpera, e durante o tra-

jecto as'acclamações continua

ram, iii-nl podendo os agente.-

e os couraceinos conter n mul-

tidão. 'Í'

Ao passar pela run Riv«›li.

em frente ao Louvre, foi qui-

se deu o_ attentado, OllVlltdi -ui

uma terrivel dotonnção. lllrn

uma bomba que explodiu, re

soltando varios feridos. A ox

plosâo deu-se debaixo das psi-

tas dos cavnllos, sendo porisso

que uui'ol'estes aniniaes ficou

morto 'o outros_ feridos.

Podendo o primeiro momen-

to de panico a multidão quiz

lyncliar um individuo que foi

a muito custo salvo pela poli-

Gia.

Todos os jornaes parisien-

ses cominentain o attentndu

com indignação.

Ace seus protestos de jus

ta repulsão juntamos nós os

nossos tambem, sand-rindo d'a-

qui o paiz irmão por ter login.-

do ver. salvo o seu chefe.

“M

Gai-iões de visita

ç i ivnnssnioa

'“ 'x 2.3“" " ""'Fit'zenà' noobs: '

Hoje, o sr. Francisco da Silva Bran-

dão. Porto. '

A'inanliã, a sr! D. Joaquina Rosa

da Purilicação e Castro, Armamar.

Alem, o sr. conselheiro Manuel Ai-

tonso Espcrgueira, Lisboa.

tir-pois, o sr. dr. Luiz Murta da Sil

va Ramos, Coimbra.

O REGnEssos:

ltcgressou de Africa o sr. Antonio

Augusto Amador, pros-ndo lillio do nas-

so amigo, sr. João Maria Amador, hum-

quisto proprietario cm Estarreja.

O ESTADAS

Estiveram n'estes dias ein Aveiro

os srs. David Rocha, revdr Joao Fron~

cisco das Neves, Ilcnriquc Rodrigues

da Casta, revd! Diamantino de Carva-

lho, José Rodrigues l'ardinha, dr. Abilio

Mor nos, Arthur Mendes du Costa. pn-

dre oão Einygdio Rodrigues do Coina,

Athannzio dc Carvalho, Avelino do Fi-

gueiredo, etc., etc.

2 Em ferias de ponto, já se cncon~

tro n'ostn cidade o esclarecido alnmno

do 3.o anno dc direito, sr. Jayme Dago-

berto de Mello Freitas.

t Cont sua esposa c gentis illlias

esteve homem ein Aveiro o sr. major

Antonio Antunes.

O DOENTES:

Continua enfermo, mas com molho-

ras, o sr. Joao Bernardo Ribeiro Junior.

à Tem tambem obtido grandes inc-

llioros, contando pai-tir em breve para

Viz'e'lla, o sr. dr. Pereira do Cruz. '

, á Prost'ng melhorando tambem o

sr. Manuel Murta Amador.

á Não tem passado bem do snndc

o honrado negociante d'csta praça, sr.

Joaqunu Rodrigues do Fui-in, a qdcm

desejamos proinpto illllYlo.

.a VILLEGIATURA!

Foram a Coimbra os srs. ilr. Jayme

Lima e esposa. l). Paulina do Figueire-

do Prai, dr. Libertador Ferraz, e outras

pessózis por motivo das «Festas do

grau».

_ à Partiu lionlem para Lisboa, de

Visita u seu irinào e sobrinhos, o nosso

presado amigo e college, sr. Francisco

de Magalhães.

,2 ltrgressou (i'alli o digno vereador

da camara municipal d'ostc concelho,

sr. Avelino Dias de Figueiredo.

2 Tambem d'ulli rrnrcssarain os

srs. dr. José Rodriguas Soares. illustra-

do professor do lyccu, e seu iilho,'sr.

Feliciano Soares, applicado aluinno do

Instituto.

á Estiveram em Luso o sr. João de

Moraes Machado e sua esposa.

O THEMIAS E PRAIAS: V

'Partiu para Mondariz o nosso aiii¡-

go e conceituado nrgoctanie, sr. Fran-

cisco Ferreira da Mata. Boa viagem e

boni regresso.

O ALEGBJAS No Lsn:

_Na madrugada dc :into-homem con-

sorCiou-sc na 'ogrcja do Apresentação,

d'esta cidade-o nosso estiniavel amigo,

sr. Manuel Eduardo Pessoa, digno ias

criváo de direito no Groelosa, com a sr#

t). Mario das Dores Salgueiro, prosaila

irinà do tambem nosso amigo e digno

director do «Asylo-rscola-districtaln, sr.

padretsiurenço Salgueiro. t _ «

União feliz e decerto esta, pois para

ella concorrem poderosas rasôes: a sym-
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poihia r o util-cio que os pri-ndom, as

qualidades do cursou-r e os dons de co-

ração que os H.\'ltt)l'llttili, :.i linzi educa-

çao da' ch ninhos são dotados.

Ato acto, quo rcvosiiii inn caracter

muito intimo, assistiram :iponzis pesadas

do i'ninilia, sendo padrinhos os srs.

l). Rosa ilegalla de Moraes c João Cain-

pos da Silva Salgueiro, por pru-te da

noivo; l' D lgni'z Pessoa o Ali-xundrc

Pessoa Gnlii'io. por parte do noivo.

Colebrunto, o rcvd.° Lourenço Sill-

guciro, um cosa de quom foi ochrccido

aos noivos o almoço.

t) limcÍt l'0i servido l'lll cosa da sr)

. D. lunoz llcssôo, min: do noivo, e polos

:3,t0 da terdo partiram os nowos para

Lisbon, onilc :iguzirdnm o pnqnvtc que

no din li os dove conduzir o Snntn Cruz

do Graciosa.

No ostngào tiveram suas ex." uiun

dospvdidn muito ¡ill'rclnosr Numrrosns

sonhorns e cavalhriros all¡ l'ornm acom

punhal-os, unirando no rn-uri-sso ('il] ca»

sa do sr. padre Lourcnço Salgueiro, on

lit' lhes l'o't servido inn llt'llCdllO copo

do agua.

Muilus vi-nlnm; u inn ix-prrsso fe-

liz ac'reino, sn.) ns Los-*os (it'St'iOã.

        

  

  

 

   

    
  

     

  

  

  

Antonio/Carlos da Silva

llcllo Guimarães

Secundando os exforços do

Club-dos gallitos,completan-

do a iniciativa dos briosos ra-

pazes que,no meio do entliusi-

asino das suas ridentes prima-

veras, se lembram de honrar

por uma forma tão levantada

e tão digna de louvor a festa

da santa Padroeira da cidade,

esteve a direcção da. «Real ir-

lltâdilde de Santa Joanna Prin-

cezn r .

A'quelles, já principiámos

de prestar a nossa homena-

gem pelo que se lhes deve,

estampando aqui os retratos

de dois dos seus socios mais

presiadios; hoje prestamos

egual tributo a esta, dando o

retrato do seu incansavel pre-

sidente e nosso antigo amigo,

tão antigo como a. nossa edade,

o dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães.

Vão já longe os annos da

primeira infancia, e ao recor-

darmo-nos dos folguedos d'en-

tão, em que o tivemos por com-

panheiro, sentiuio-nos orgulho-

sos pela posição que elle occu-

pa e pelas sympathias que sou-

be conquistar e sabe manter

entre os patricios honrando-se

assim a si e aos seus, nobilitan-

do com o seu proceder sempre

reotoe cavalheiroso nquelles de

quem vem, honraudo mais e

mais o nome da familia, que

é presentemente um dos mais

estimados do nosso Aveiro,

pois o esmaltam as brilhantes

tradições do trabalho honran-

do eprestadio de todos os seus

membros.

-Do dr. Antonio Carlos,

conservador do registo pre-

dial da comarca d'Aveiro, dirá

hoje um aveirense, fallecido ha

muito, Íque escreveu d'elle,

quando exercia ;identicas funn-
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go em seguida ao encerramen-

to das córtcs. Isln o que pro-

pallain os que dizem (beber

onde deixou e cia fundadas no Rio de Janeiro foi

lecido a 2 do março do nuno proxi-

mo passado.

Se vivesse ainda ilannol Lnlzila

ções em Elvas,

mesmo bom nome que tem

e sempre teve em Avoiro:

  

  

  

   

   

  

           

   

  

        

   

  

  

    

 

G .'Jntozll? agia?) da, Sd”“ adm”” Silva Guimarães, muito teria d'Orgn-

umlan'eà'_ ac ”e em "em luar-so com a brilhante posição al-

Peêüllàzlãersidyàe dá“: ?Ssmbrai cançada pelos seus iilhos; uns dis-

“ l“ ser a r eg ” O pre' tinguinilo-se nas letras, e os outro.-

\xr e em “qro a 11 1 d fomentando o commercio e a indns

t sc u i, ie e- tm aveirense.

disl"da comarca dlElvas.

zempro 1951, illho de Manuel Luiz

da Silva Guimarães, proprietario e

cominercíanie n'aquella cidade, e

Molly Guimarães.

iubrn 1872, e alcançou a carta de

formatura a lt junho 1877.

.O primeiro logar publico que

exerceu foi o d'aministrailor do

concelho d'llhavo. para que foi no-

meado por decreto de 21 fevereiro

1878.

Com a promulgação do codigo

administrativo d'Antonio Rodrigues

Sampaio, foi exonerado d'este cai'-

go, sendo nomeado, por decreto de

i2 novembro 1878, Vogal eti'eciivo

do Conselho de districto d'Aveiro,

logar que occupou até 6 setembro

!879.

A 21 outubro 1880 foi nomeado

conservador do registo perdia¡ da

comarrca de Mirandella; d'alli trans-

ferido para a d'Arouca a ii agosto

188l; e ultimamente para a d'Elvas

a 23 novembro do mesmo anno,

cargo de que tomou posse a 4 de

janeiro de 1882.

Conforme as disposições do do-

creto de 29 julho i886, tem o sr.

dr, Mello Guimarães exercido por

vezes as funcções de juiz de direito,

nal ausencia e impedimento d'ests

magistrado; e bem assim as de de-

legado do procurador régio n'esta

' *monarca Conforme o decreto de

abril t870.

0 sr. dr. Mello Guimarães per-

tence a uma das familias mais libe-

raes da eminentemente liberal ci-

dade d'Aveiro, onde a 16 de maio

i828 se levantou, no mesmo dia

que no Porto, o primeiro grito de

liberdade contra a realeza de D.

Miguel.

Um seu tio materno, o dr. Cle-

mente da Silva Mello Soares de

Freitas, juiz de fóra da villa da Fei-

ra, toi dos martyres da liberdade,

que, em execução de sentença da

alçada de 9 de abril de 18:29, to¡

enforcado na Praça-nova do Porto.

no dia 7 maio do mesmo anno, e a

sua cabeça collocada n”uzn alto pÓS'

te, na villa ein que fora magistrado,

sendo em seguida levada para Avei-

ro, onde se conserva, dentro d'uma

urna, com as de mais cinco liberaes

aveirenses, n'um monumento man-

dado erigir pela camara municipal

no cemiierio da dita cidade.

Para escaparam a egual sorte,

dois irmãos do dr. Clemente, Fran-

cisco da Silva liello Soares de Frei-

tas (depois visconde do Barreiro), e

o dr. José da Silva Mello, tiveram

d'emigrar para o Brazil, e um ter-

grou para lnglsterra, d'onde passou

aos Açores, acompanhando a expe-

dição de D. Pedro para Portugal em

julho 1832, e combatendo no Porto

pelas liberdades patrias, ao lado

dos mais valentes.

folha d'rlveiro, o Campeão-das-pro-

ta, a proposito de ter sido agracia-

do com o titulo de visconde da

Silva Mello, em março i888, um

dos sobrinhos do dr. Clemente, o

sr. João da Silva Mello Guimarães.

E' este cavalheiro irmão do sr.

dr. Mello Guimarães, e um dos mais

considerados cominerciautes e capi-

talistas d'Aveiro, onde tambem teem

as suas casas os srs.›David e Car-

los Mello, tendo-se estabelecido no

Brazil os srs. José e Antonio de Mel-

lo, o achando-se recebedor em Pe-

nacova o sr. Luiz de lllello, todas

illlios de Manuel Luiz da Silva Gui-

marães.

Outros irmãos são já tallecidos,

e n'este numero entram infelizmen-

o erudito philólogo Manuel de Mello

auctor da_ Glóttica em Portugal, que

succuiubin em Millão a 4 de teve-

reiro 1884, e Joaquim de Mello,

tractor das Instituições de previdsn

actividade de um d'elles, po-

da cx.“ sr." D. Joanna Candida de _derosamente auxiliado pelo:

outros, deve u cidade um do:

Entrou Ilii universidade em Oil- seug grandes se não o maior_

    

  

                 

   
   

   

   

  
    

 

   

    

   

   

   

do tino», e que e ein verdade

para. crêr desde que não ha

meio de chegar-se n uin accor-

do na questão dos talincos.

Será o que fôr. Em tão

largo espaço de tempo como

é o que vae d'aqni até agosto,

dará o mundo muito volta

ainda.

x O sr. ministro da ma-

rinha recebeu lionicin tele-

grammns do sr. gowrnador

geral da província de Angola,

enviando calorosos agradeci-

mentos dos agricultores, com-

merciantes, industriacs e de-

mais habitantes dos districtos

de Mossamedes e Huilla pela.

iniciativa de s. ex.“ para a cons-

trucção do caminho de ferro do

Mossamedes a Chela, que vae

resolver o problema da coloni-

sação do sul de Angola.

O mesmo funccionai-io com-

municou que o chefe do esta-

do-maior regressou do Hum-

be, vindo do Dougoena e que

seguiu pela margem do Cune-

ne até ás cataractas, voltando

pelo meio das terras do Don-

goena. Foi muito bem recebi-

do pelo gentio, cujos seculos

pediram o estabelecimento de

um posto militar.

O chefe do estado-maior

vae percorrer n margem do

Cunene ao norte do Humbe,

seguindo depois rio nciina,pro-

curando na volta o Lubango.

g' S. M. a rainha l). Ame-

lia, acompanhada pelos prin-

cipes, foi hontoin em automo-

vel a Setubal. Os reaes visi-

tantes estiveram orando no

templo do mosteiro de Jesus.

Tambem se detivoram na quin-

ta da Bncalhoa| no Azeitão.

x A camara de Moncorvo

requereu quea escola municipal

Manoel Antonio Seixas seja

convertida em lyceu munici-

pal. Sobre o assumpto confe-

renciaram os srs. ministro do

reino, Antonio Cabral e rev.

Guerra. O sr. ministro do rei-

no promettcu uma solução

justa.

Assim é, realmente. A'

mais notavel e mais prestantr

estabelecimento industrial lo-

cal: a «Fabrica de ceramica da

Fonte-nova», que alarga cada:

vez mais a espliera da sun

acção e tanto honra a terra

em que prospera. A

O sr. dr. Antonio Carlota

da Silva Mello Guimarães, é

tambem hoje um dos mais as-

siduos e valiosos collaborado-

res do Campeão-das-provin-

cias. A' sua boa vontade, ao

seu incontestavel añ'ecto pelo

jornal devemos uma parte do

minuciosnjnformação que tem.

E'-nos grato prestar-lln

esta homenagem o dirigir-1h'

estas palavras de justiça.

Mtudezas

oi hoje de festa, o dia, para as

F educandos do «Real collegio de

Santa Joanna», festa transferida de

20 de abril, dia de Santa Ignez.

esta ocoasião.

A sua respeitavel directora., a

sr.a D. Ignez Duff, teve mais uma

vez a satisfação de ver como lh.

querem as suas alnmnas, pois a con-

sagração foi a sua ex.', que nãi

festeja o dia do seu anniversario na

talicio, mas commsmora o da san-

ta do seu nome.

a( E' pelas proximidades de

julho que a emprezs suocessora da

alquillaria Martinho espera o car-

ro automovel que destina ás car-

reiras d'Aveiro parao Pbarol, Cos-

ta-nova, Ilhavo e Vagos. A marca

é Dion Bouipn, e o vehicule dth

ter logar para 20 pessôis.

Ouvimos que um dos mais afa-

msdos cyclistas locaes vae em bre-

ve praticar a fim de exercer de-

pois o logar de chuufeur no mes-

mo carro.

Parece estar designado o dia

11 do corrente para a l.“

serie de conferencias que a c As-

Gonierenctas

 

ceiro, João do Mello e Freitas, emi-

Estas informações vem n'uma

vincias n.° 3:677, que temos à vis-

sociação-commercial e indus-

trial» d'Avoiro se propoz rea-

lisar aqui.

E' sobre coisas agricola¡

que o illustre conferente, sr_

dr. Marques Mano, fallará n'es›

sa primeira noite.

g Vai ser aberto concur-

so para o provimento de esco-

las primarias.

x Em Athouguia da Ba-

leia, uma fOiça de infanteria

5, commandada por um alie-

res, tem cercado muitas casas

onde se presamia que pernou-

tasse o malvado que ultima-

mente matou a. mãe a um e

que ainda ameaça fazer o mes-

mo a outras pessoas de fami-

lia. Não o tem, porém, encon-

trado. '

    

    

  

   

   

   

  

    

n Mola-do-sul ,

  

Lisboa, 2.

A destruição da esquadra rus-

sa nos mares da Coréa, qnt-

deu ao Japão a victoria na

guerra sustentada entre os 2

paízes, e o recente attentado

contra o joven rei de Hespa-

nha em Paris, são o assumpto

obrigado em todos os pontos

de reunião.

Não se falla d'outra coisa

por cá, tendojá passado á his-

toria os ultimos acontecimen-

tos politicos que deram em

resultado a sahida do sr. José

d'Alpoim dos conselhos da co-

rôa.

Falls-se tambem em pro-

ximas eleições, que são inevi-

taveis em virtude do rompi-

mento da commissâo de fazen-

da, eleições que terãologarlo-

Falleceu a sr.l D. Emi-

lia Adelaide Pereira Coutinho

de Vilhena e Menezes, mãe dos

srs. Manuel Belchior e Anto-

nio Barata. de Tovar, e sogra

dos srs. José e Crispulo de Al-

poim contava 82 annos do

idade.

x S. m. el-rei regressa

ámanhã a lrisboa, partindo na

segunda-feira com o sr. minis-

tro da. guerra para. os exerci-

cios da escola pratica de arti-

Iberia.

' Jc

¡__-*_-_

Na. inñuenza, lêr o an-

nunoio: Przmus inter para. i t



v jornal_ _da terra

¡Folhinha atrair-en-

.o.-l)ia 3-A guarda fiscal sus-' '

pende abruptamente do exercicio

da sua profissão os fogueteiros lo-

caes, a quero, alem dhsso, apre-

hende ferramentas, materiaes, fo- .

go, etc.. . multando-os ainda em

cima. O facto causa indignação na

cidade, e o illustre deputado, sr.

dr. Arthur Pinto Basto, em cujo

seio calam as dores dos infelizes,

intervem eflicazmente perante ogo-

verno, apos a leitura do Campeão,

que relatava o facto, e consegue

mais tarde modificar a penosissima

imposição das licenças que se exi-

giam aos pobres fabricantes de fo-

guetes.

Uta 4-E' apoiado o trambolho

do kiosque construido na praça

Luiz prriano, em substituição do

dual se fez depois o que actual-

mente alli esta. '

Dia 5-0:: amigos do valente

capitão lzaac Camello, da marinha

marcante nacional, mandam cele-

brar um Te-Dewn, no Carmo, em

acção de graças pelo salvamento do

arrojado marinheiro e de seus fl-

lhos, que iam perdendo a vida ein

lucia Contra as ondas.

Dia 6-'fem .logar, em Coim-

bra, a reunião do curso theologico-

juridico de 1878-79, de que fazem

parte os nossos illustres patricios,

srs. drs. Barbosa de Magalhães, Ar-

thur Pinto Basto, Luiz do Valle, tien-

to Guimaraes, etc., etc., reunião de

que resultaram a instituição d'um

subsidio permanente para a forma-

tura d'utn estudante pobre, e mais

outros beneficws a carecidos.

«Them-ie evolncionis-

ta».--0 sr. Sousa e Mello, estima-

vel alumno do 6.0 anno no cheu

de Coimbra, vae publicar a sua dis-

sertação apresentada na cadeira de

philosophia, que se intitula: c'l'heo-

ria evotucionista, sua analyse e cri-

_tica›.

Associações Iocees.

-lteuniu ha dias a assemblca ge-

ral do :Monte-pio-aveirensm para

discussão d'um alvitreapresentado

pelo conselho fiscal e direcção, al-

vitre que foi approvado e e como

_seguez ficar a direcção auctori-

sada a saldar por meio de transfe-

rencia do cofre geral os deficfts até

hoje existentes no cofre de pen-

sões a inhabilitados e aos que de

.futuro se derem até ã proxima re-

forma de estatutos.

lnstrucção._-O sr. Anto-

nio Godinho. professor em Frossos,

Arouca, foi collocado no Couto,

Feira'.

V g' As matriculas para a «Esco-

la-districtal d'Aveiron, que princi-

piaram ante-honlem, encerram-se

'em 15 do corrente.

Camara municipal._

Deliberações da sessão de hontem:

J' Ueferiu os pedidos de licen-

ças que the turam feitos para cons-

trucções no Concelho;

J' Concedeu 30 dias de liceu-

ça, para uso de aguas de Viretla,

'ao facultativo muuimpal, sr. dr. Pe-

reira da Cruz;

_ .o Auntorisou a abertura d'um

canno de esgoto no ltocm solicitado.

por llazili'o Fernandes;

a' Deliberou caçar a licença de

6 mezes concedida ao facultativo

municipal, sr. dr. Alfonso Vianna,

concedendo-lhe apenas 3;

J Resolveu pôr em arremata-

ção o resto das terraplanageus da

' estrada de Eirol; e

g' Anctorisou o pagamento das

despezas feitas até aquella data. n

. a' Foi superiorineute auctort-

seda a contrair, ao juro annual de

6 0/0 com amortisação em 30 anoni-

dades, nenhuma das qnaes exceden-

tes a 2zl97o9l8 reis, o empresti~

mo de 30:0006000 reis, approva-

do por decreto de lt de fevereiro

ultimo com destino a constrncçao
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Mas oque diria o Gargan-

tua de Rabelais, typo de uma

audacia sublime e incompre-

"ibbinsiVeh o que diriaesse gi-

' _gtimmcahido das esph'eras ce-

" lentes, 'se se 'divertidas a' con-

” 'templar o :movimento ' ç d'estn

segunda vida. parisiense, de

qhe esta é uma das formulas?

Coliocu'drd'e'baixo do extenso::

_ tectode çobpçe t¡ ,tapap mer-

cado, ganha* i i'
?J Aimtl .

com isso, ãegun-

  

   

 

    

   

    

    

  

   

   

 

    

   

  

 

  

  

 

  

 

  

   

  

      

  

  
   

  

   

 

    

    
  

  

  

  

  

.mento por oito de largura, e

do edificio do :Asylo-escola-distri-

cial».

Etnolipn-Cbegou já aAvei-

ro o espoho do desventurado tenen-

te rie cavallaria', Francisco de Re-

sende, um dos sacrificados do Cn-

nene. _

Theatro «Arrais-snsc».

-E' no proxtmo dia 8 que se rea-

lisa all¡ a recria aununciada pela

companhia do cD. Marian, de Lis-

boa'. A peça escolhida e o, Amor

de perdição, e a casa está quasi

por completo tomada.

Repartição de fazen-

da.-Fot collocado na repartição

de fazenda d'este distri'cto, como

2.“ aspirante, o sr. Alfredo Gaspar

d'Oliveira, que havia sido nomea-

do para Leiria.

v O agraciado é um moço bem-

quisto e deve fazer bom logar. Fe-

licitamol-o.

A Ascenção.-A tradiccio-

nal festa da Ascençào teve um dia

brilhante.

Dezenas de pessóas o foram pas-

sar ao campo, despovoando-se á

tarde a cidade. Em muitas terras

faz-se a «colheita das eSpigasr. En-

tre nos o uso e n dos umalmeque-

res», que se apanham à hora do

meio dia, pelos comoros e valla-

dos, nos campos e nos jardins, pa-

ra que o «dinheiro não falte mais»

nagaveta em que se guardam.

«Codigo do processo

commercial». - bo Diario-

«le-noticias:

Sousa eMello.-De pas-

sagem para a Mealhada, onde vao

assistir _á corrida de touros dos

“qtfartanistas da. Universidade, por

isso quc,,junto das festas do «grau»

representa a academia de Castello

Branco', esteve hoje n'esta cidade o

sr. Sousa e Mello, propagandista

strenuo da bifurcação no curso se-

cundario. Vinha acompanhado pe-

los seus amigos Luiz Falcao e Jo-

sé de Figueiredo. O r. Sousa e

Mello regressa a Coimbra no rapi-

do. v
--_---._.___

' COBRANÇA

Apesar de¡ nossa¡ reiteradas 'ins-

lenoies, não foi ainda possível e algun¡

do¡ nossos estimaveis essignentel do

continente satisfazer e importencie do¡

recibos que por vezes lhe¡ temos en~

viado.

Mais uma vez, portanto, lhe¡ roge-

mc¡ e graça de os Intisfezerem agora e

fim de podermos tambem honrar ce

compromissos d'este administração,

A devolução dos recibo¡ importe-

nol sempre duplicação da despesa com

o pagamento de novos .ellos e fren-

quien¡ dando alem d'iuo logar e irre-

gularidades na encriptnreçâo, que nos

são sempre prejudicieee B', pois¡ fuer,

e grande¡ o pegumenlo d'ellel A date

do aviso do correio, favor que espere-

mos merecer dos nosso¡ estimeveis subs-

criptores, n quem testemunhnmoo des-

de já e nesse gratidão. ,

- Aos cavalheiros residentes ne

Africa e Brasil n quem ht¡ tempo nos

dirigimos por cel-te especial, solicitamos

tambem com empenho e satisfação do

nosso pedido, graça que aqui e anteci-

padamente lhes agradecemos. '
_~_-_.___.,

CUNGRUAííllRUCHIAiS

( Continuação)

   

  

   

  

       

   

  

         

   

   

   

 

   

  

 

    

   

 

   

             

   

    

«Consta-nos que estão concluídos

os trabalhos da eommisedo encarrega-

da. por decreto de 30 de novembro de

1904 de elaborar um projecto de nova

ediçao oflicial do «Codigo do processo

commercial» inserindo o «Codigo de

tallencins». Essa. commissáo, que e

composta. dos srs. dr. Vellez Cel feira,

dr. Tavares Festas e dr. Barbosa de

Magalhaes, tem reunido frequentes ve

::ea no gabinete d'este distincto func-

cionurio, na direcção geral da justiça,

para discussão e revisão das ultimas

provas.

0 projecto, que tambem nos cone.

ta ser um trabalho de grande merito,

e revelando muito estudo e multa pro.-

ñciencis, vao ser por estes dias pre-

sente ao sr. mlnsitro (injustiça, que

decerto nào demorará a. sua approve-

çt'to e publicação. prestando assim um

relevante serviço ao f'ôro e á jurispru-

denclen. e

Convento das Cat-me-

litasr-O nosso illustrado colle-

ga portuense, Primairo-de-janet'ro,

publicou no seu n.o de Itontemuma

gravura de parte do claustro do

convento das Carmelitas, d'esta ci-

dade, transcrevendo um pedaço do

brilhante relatorio de' Ramalho Or-

tigão acerca do mesmo. '

7 Aquelle notahilissimo escripto

tem 'attrahido a attenção de todas

as pessoas cultas e tem sido trans-

cripto pela parte da imprensa mais

considerada do paiz.

Pois para a tropa fandanga do

commando de Faz-tudo, não tem

valorl

São do reino do Ceu, que se fez

para os pobres de espirito. . . _

Em torno do distri-

cto.-Foi nomeado administrador

do concelho d'Albergaria ejà to-

mou posse o sr. dr. José llomem

Correa Telles, distincto medico d'a-

quella villa.

Pol-to d'Aveil-o. - Co-

rno veio do Porto o rebocador a

que no n.” anterior nos referimos,

sahiram a reboque os palhabotes

Silva Guerra, para Villa Franca de

Campos. Açores; e Basalto, para S.

Miguel.

Sahiram tambem o yacht Ii'mi-

lia Augusta, para Cezinibra; e o

caliiqne Mendonça 2.”, para o mes-

mo porto.

Todos estes barcos levaram car-

regamento de sal.

Entrou a clialupa Chiquita. de

Peniche, com pesca salgada em

transito.

O vento hoje é norte brando e

o mar um pouco vivo.

Tambem não tenho acon-

selhado os parochos da minha

diocese a irem para os parti-

dos ou e formulnrem-nos (le

novo, embora n'este ponto os

tenha deixado sempre muito lí-

vres, por me parecer tambem

que a religião, que é de todos

e para todos, deve pair-ar n'n-

ma esphera mais alta., sem des-

cer para os odios e paixões .da

politica, e sem se ligar nem

nos partidos como bandeira

d'elles, para, quando estes cn-

hirem, ella ficar de pé, nem ás

republicas e aos thronos para,

quando umas e outros desaba-

rem, ella ficar firme e invulne-

ravel, e sempre no seu posto,

e sempre com a A mesmo cari-

dade, repartindo anbençles de

Deus para todos, .vencida e

vencedores. _ ' ,' '

Mas a religião. sr. presi-

dente, não vive no espaço, vi-

ve na terra e precisa das con-

dições da terra para viver, e

por isso, se estas lhe forem re-

cusas, e se o estado, segundo

o nosso systems e regimen con-

cordntorio, não provêr á ub-

sistencia dos seus ministros,

não se leve a mal que elles

procurem obtel-a pelos mes-

mos meios com que os parti-

dos procuram garantir a sua

existencia, que são as urnas e

os voto.

Pois segundo a experiencia

de todos os dias, e nos gover-

nos de todos os partidos, os

votos são a vara de condão e

o elixir milagrosa para conse-

guir o que de outro modo não

se conseguira nunca. Perdoem-

me e não me tenham como ín-

grato os differentes governos

do mou paiz por dizer isto,

porque, sem eu ter votos nem

. .

do se diz, doze mil francos

por nuno. O marido quando

ella se levanta, passa para

um quarto escuro, aonde eni-

presta dinheiro ás semanas aos

negociantes por miudo do bair-

ro.

cançam, começando então a

apparecer nos camarotes de

tei'ccirn ordem na Opera.n”um

fíacrei em Longchamps, ou

n'ntna toilette safada, todos os

dias em que hn sol, nos boole-

vurds, a lntada d'essas fructí--

ficações Estimados no bairro,

amados pelo governo, ligados

com a alta burguezia, elle

obtem, aos 65 annos. a cruz

da Legião de Honra e o pae

do seu genro, meire de um

diatricto, convida-o para as

A's nove horas vae para. a'

repartição dos passaportes da

qUal é um dos sub-chefes. A'

noite encontrase na caixa. do

tlieatro Italiano ou de qual-

quer ontro á escolha. Os filhos

estão a crear fora, e depois

vão para. um collegio. O ee- suas soirécs. Esses trabalhos
nhor e asenhora moram n'uni de. uma vida inteira aprovei-

terceiro andar, teem só iimaltnm,-pois, aos filhos que essa
cosinheira, dão bailes n'umn baixa burguezia tende fatal-
saln de doze pés de compri- mente a elevar até á alta. Ca-

da 'esphera deita assim as suas
illuminada por candeeiros de ramificações na esphera supe-

ttzeite; mas_ dão cento-e cio-,rien O filho do tendeiro rico
coentamil francos a sus filha, 'faz-se tabellião, o filho do ne~

o, aos cinooenta annos, des- 'gociante de madeira torna-sa
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dnrvotoe, teem deferido por

muitas vezes os meus-pedidos;

mas este deferimento, que mui-

to agradeço, não invalida o

meu nsserto, comprovado cons-

tantemente com factos que nin-

guem ignora e todos vêem.

Basta citar o seguinte:

Dos parochos do norte, an-

tes de se unirem_ para irem á

urna Num certo sentido, nin-

guem fazia caso, e agora já os

procuram, ejá fazem accordos

eleitoraes com elles, como de

egual para egual.

Se os do sul e os do resto

do paiz os imitarem, consegui-

rão mais facilmente o melho-

ramento da sua sorte, se não

como partido autonomo, como

partido auxiliar de quem os

attender, tanto mais que para

este fim não é necessario ne-

nhum patronato e nenhum fa-

vor de costa acima; mas uni

camente cumprir um dever de

justiça c de consciencia, que

já. ha muito se deveria ter cum -

prido.

Cumpre, pois, o sr. minis-

tro dajustiça este dever espon-

taneamente para. que todos lhe

fiquem agradecidos, e acabe

com mais um pretexto para

maiores perturbações no nosso

viver religioso, moral, civil e

politico.

Disse s. ex.“ que esta. ques-

tão é muito difiicil e complica-

da, e na verdade assim é se se

quizer fazer uma reforma rit-

dical e promulgar uma lei ge-

ral da dotação do culto e cle-

ro, com arredondamentos pa-

rochiaes seguidos de classifica-

ções de parocliias, mas não vn-

mos agora tão longe, senão,

pelas razões que tive a honra

de aqui expor por mais d'uma

vez, morreriam os parochos

aciuaes 'e os seus successores

sem nada se coneguir.

Contentamo-nos com que

se revejam os orçamentos pa-

rochines de 1841 pelo modo

que já aqui oxpue, ou por ou-

tro qualquer, ie remedia-

, "em n'el'le. o¡ melez'de'origem,;

e os que nos mesmos tem ope-

rado a difference. do tempOs

no decurso de mais de 70 an-

nos.

Por causa d'esta differen-

çn estamos sempre a rever e

alterar a. nossa legislação em

todos os seus ramos, e até a

nossa constituição politica não

tem escapado n esta alteração.

(Prosegue).

0 anno agricola

tempo continua correndo de

feição para os trabalhos agrí-

colas, com o que muito folgam os

lavradores.

3( De fóra temos as seguintes

informações:

De ?around-O tempo corre

admiravel para a agricultura, e

comqnanto as ultimas geadas dés-

sem prejuizo nas vides, a nascença

de cachos é grande.

Continuam cheios de vinho, da

colheita anterior, os armazene.

De V. N. de [broca-Relativa-

mente a vinhas, o seu estado é pro-

mettedor. Se fôr por deante a. nas-

cença, a. colheita deve ser regular

 

m

um magistrado. Nem um den-

te deixa de morder na engre-

nagem, e tudo éestimulo ao

movimento ascensional do di-

ribeiro.

Eis-nos agora, chegados

ao terceiro circttlo d'este infer-

no que talvez um dia tenha o

seu Dante. N'esse terceiro cir-

culo social, especie de ventre

parisiense, aonde se digerem

os interesses da cidade e onde

elles se condensam debaixo da

forma chamada negocios, re-

volve-se e agita-se, n'um mo-

vimento intestinal acre e cheio

de fel, a turba. dos advogados,

medicos, tabelliães,procuredo-

res,negociantes em grosso,bau-

queiras, especuladores e ma-

gistrados. Ahi, encontram-se

ainda mais causas para a dis-

truição physics e moral .do

que em qualquer outra parte.

no geral. O preço do vinho, conti-

nuío mesmo de 15100 e 15200

cada 26 litros.

%

0 “Campeão” lideram &screnhlico

  

VERSOS
..leste-IOOIIOQIOCneOeIO

(Do poema Aflivio da tristes)

E com a mesmo fé pedirei ainda

Por esta pobre terra portuguesa

A mais triste, entre as outras, e a mais linda.

E contar os seus males, sua tristeza

Por agora se ver onde ó chegada

Du tanta formusure e fortaleza. ..

Ella foi de Deus a filha amada,

Que pela sua mão em direilura

Em toda a dianteira foi levada.

Terra de no pé do Mar (a quem Venture

Bordou aquella singular Bandeira,

Tao cheia de esplendor e formatura

Que quando o Sol a viu d'esta maneira,

Ai que inveja lhe terei a desejou

Para a terra que tinha por primeira,

Porque primeiro, a viu, e alumiou,

E em tal arte os nossos foi tentando

Que o forte capitão lá lh'a levou. . .)

Terra de no po do Mar, tao forte quando

(irangean uma fama peregrino

Que eternamente is peregrinaudo. . .

Fama tao grande! Terra pequenina,

Que, d'elln enchendo o Mundo, se assemelha

A uma candein access que lllumina,

Pequeninn tambem (como uma abelha)

E que tambem. ln como o povo diz,

«Enche a casa de lu: até a telha. ..D

O' Nação christianíssíma, e infeliz,

O' terra que tens fome e que tem sede,

«0' ninho meu paterno», ó meu Pai¡

Por quem ainda o Mar hraveja, e pede:

Se roja nas areias, se alovanta,

Em furias, em lnmentoa se desmede!

Por ti hei de pedir. e sora tanta,

O' Patria, a minha fe, que só por ella

Minha alma ficara tres veres santa.. .

E a Paz demandarlt, de sstrslln em 'slrella,

Aquelle I'ovo que foi descobridor.. . .

E topnrá com elle a carai/ela:

Fortuna allt virá, virá Amor.

E novamente entlto verás erguida

Aquells alta Bandeira do esplendor...

O' minha triste Patria estromecida,

Para alegrias grandes restaurada,

Para mortaes tristezas decahida:

Tu has de ser ainda resgatado.

Por ones tristes lagrimas de agora

Serás brmdita ainda, e conectada...

B “muito raiar e grande Anton,

Gundam maluco-o un uma).

Queda ts fem a terre Partenon, '

A lua let fôr agita do Jordin;

u u'aquelle alto lisina lembrou¡

O lteiuo onde bateu meu coraçao. . .

Onde tanto som-i, e tanto ainsi,

E vi cruszls feias, e maldades. . .

E chorando, e sorrindo, ficarei

N'sssa alegria triste das saudades.

Antonio Corrêa d' Oliveira.

Noticias religiosas

No dia 18 do corrente ha de

ter logar na egreja. d'Alque-

rubim a festa do Coração de

Jesus, que é a melhor que all¡

se realisa.

Consta de triduo nos dias

praticas fei-

tas pelo rev. abbade de Lamas,

Feira, sr. Julio Pires Valente

15, 16 e 17, com

de Figueiredo, e no dia de com-

munlião ás creanças d'ambos

os sexos, com sermão, de ms-

nhã; missa solemne e sermão,

ao meio dia; e de tarde ladei-

nha, sermão e procissão, que

percorre o logar de Fontes,

cçmo é costume_

M

Essas pessoas Vivem, qua-

si todas; pequenos gabinetes

engradados,

acurvados ao peso dos nego-

cios, levantam-se de madru-

gada para. estarem em dia,

para se não deixarem espoliar,

para tudo ganharem e nada

perderem, para agarrarem/um

homem ou o dinheiro d'elle,

para fazerem ou desmancha-

rem um negocio, para tirarem

partido de uma circumstancin

fugitiva, para fazerem enfor-

car ou absolver um homem.

A busam dos cavallos, arreben-

tam-os, estafam-os, envelhe-

cem-lhes as pernas antes de

tempo. O tempo éo seu tyran-

no, falta-lhes, escapa-lhes; não

podem extendel-o nem encur-

tal-o. Qual é a alma que pode

ficar pura, grande, moral, ge

nerosa e por consequencm,

    

   

   

 

   

 

   

 

passam o dia

Assiste a todos os actos s

musica d'Esturreia.

g E' tambem no proximo

domingo que se realisa em

Valle-maior a festa do Senhor,

e. que assiste a phylarmonica

(t Albergariense» .

N'esse din celebra-se tam-

bem a. comovente ceremonie

da communhão das creanças.

X Decorreram com a ma-

xima pompa as festividades

realisndas nas 2 freguezias da

cidade e na formosa, egreja do

convento das Carmelitas, da

Ascenção do Senhor.

Em todos os templos se no-

tou grande afluencia de fieis.

X Amanhã'. tem tambem

logar em Esgueira uma das

festividades que alli se fazem

com maior pompa e n que con-

corre muits gente d'aqui e de

fóra.

A' procissão assiste a fan-

farra do Asylo-escola-di'strictaL

Notlclas militares

Foi ordenado ao commando do

regimento de infanteria 23,

Coimbra, faça recolher ao corpo

as praças de licença por occasião

da procissão de Corpus Christi.

Para louvar seria que para o

24 viesse egnal determinação, a.

lim de evitar que n'esta procissão

compareça um reduzido n.o de

soldados, como por vezes tem suc-

cedido.

A' procissão do Enterro, feita

ha pouco, foi um pequeno contin-

gente do commando d'nm major.

Na de Santa Joanna limitouse' a
força ao commaudo d'um capitão.

Agora na de Corpus Christi irá na-

turalmente uma força de alferes.

Os «seis centos homens) de effe-

ctivo permanente que o Marte de

Trajouce nos havm promettido,

eclipsaram-se . . .

3.' Vindo da «Escola pratica.

da arma a que pertencejá se apre-

sentou em infantaria 24 o sr. te-

nente Antunes.

3/ Já recolheu da carreira de

tiro na Gafanha a banda do regi-

mento d'infanteria 24.
*$-

Asvlo-escola

A camara municipal annunoia

para o proximo dia 15 a no-

va _arrematação da construcçâo

do edificio para o Asylo-escola-

districtal d'Aveiro. A base é de

25 contos, sendo'naiural ago-

ra que haja. Concorrentes.
m

Mala-da-provmola
%

Dos nossos correSpondentes

Brega¡ 2.

0 sr. conde de Carcavellos, depu-
tado por este distrioto e caracter
dos mais alevantndos, tem enga-
risdo as eympnthlas genes pelo
sfan e solicitada com que tracts todos
os negocios de que se incumbe, e e
sutil lhaneze com que responde a to-
os os eleitores que se lhe dirigem.

E' e. cx.l credor de toda. a nossa.
estima e de todos os habitantes d'ests.
cidade principalmentepnde s. ex.' é sc-
bejamente considerado pela seriedade
do seu porte e caracter. Deputados eo-
mo s. ex! honrem sempre o circulo
que representam.

2 Raalisou-se uma kemrrre no jar-
dim publioo d'esta cidade em favor doe
tuberculosos. Sue magentade e rainha,
sr.' D. Amalia, dignou-se enviar uma
delicada prenda.

2 O sr. general de brigada. Só. No-
gueira. principiou a inspeccioner o D.
r. r. com sede n'eets. cidade, e em se-
guida inspeocionerá o regimento de ln-
tanteris. 8, aqui estacionado.

á Esteve n'ests. cidade o noso
velho amigo e intelligente publicists,
sr. Francisco Silva, liberal avançado
e dono d'uma importante litho re his
de Lisboa. g p

que pliysionomia fica bella no

exercicio depravndor de uma.

profissão que obriga a suppor-

tar o peso das miserías publi-

cas, a analysal-as,a avalial-as,

a pol-as em conta corrente?...

Essa gente deposita o co-

ração, aonde?. .. não o sei;

mas deixa-o em qualquer par-

te, quando o tem, antes ,de

descer, todas as manhãs, _ao

fundo dos desgostos que afili-

gem as familias.

Para elles não lia mysterioa,

veem o reverso du sociedade

cujos confessores são, e des-

 

prezam-a Ora, seja o que for o

que elles fizerem, á força de

estarem em contacto com a

corrupção, teem horror d'elle

e entristecem-se.

(Continua),
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Cortes-3 para. vestidos

3 Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações

 

confecções¡ modelos completamente no-

grande novidade em lã e lã e seda.
“vos. _ _ _

' Alla fanlazia cm Tecidos de seda para Grande sortido de sombrlnhas em cor e

vestidos e liiuzas.
preto.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção de col-tea_ PQ,

za- em gaze e seda bordados, ou_ que ha de is alta

novidade.

'recidos d'algodão

eompletu sortido para vestidos e bluzas em crepou,

tostão, cambroia, baptiste,

plamine. zephir. piqué,

clumelis, ele., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

Cacio, 2.

No proximo domingo lerá logar nn paro-

chlal qreja d'e'sta freguesia, uma deelumhrnn

ta e 'attruheute festividnde no Senhor, tendo

tambem logar no ¡nosmo dia uma das [estas

mais sympathicns que conhecemos: a commu-

nhno dos meninos, (estoque. dendo ao digno

prior cncommsndado, rcv.° Soares do Rezende,

e leila com toda n pompa, saindo os meninos

no domingo da ¡nanlio,_.em procisstlo, da cn-

pella do Santo Antonio, em Coma, para segre-

ja, onde iara o pratica devida ao mesmo acto

o dislincto. pregador d'r-ssn cidade, rev.“ sr.

Duarte Silva, que é sem duvida o melhor orador

que tem vindo a esta terra.

?Findo a communhdo, principinrd a missa

n grande instrumental, pela orchestro da phy-

llrmouica do Cancllas, c no Evangelho far-sc-

hn ouvir novamente o reverendo sr. Duarte

Silva.
_

No llm da missa, se o tempo o pormittir,

sair¡ uma nparotosn procissão, que percorrerá

as ruas do logar do (lucia.
_

E' juiz d'esta festividade., o sr. Antonio

Rode-lines Neila, de Caeia.
l

!t De regresso da cnpêlal, chegou aqui

o nosso dedicado amigo.sr. dr. Manuel Nunes do

Silva, digno juiz de direito em Cantanhede,

para onde segue Igora.

Coimbra, 2.

As «Festas do grau», que hão de

ñoar memoraveis, como os da «Sabon-

ta», começaram por alvorada_ tocada.

pela chan-suga Lamouresw, subindo ao

nr uma girandola composta de 1 fo.

gueto. Proximo da. 1 da. tarde, chega-

dos os quartanistas
ao largo da Fel-

ra, onde se apinharam milhares de pes-

soas, estando tambem as Janellas,tra-

polras e telhados cheios, realisou-se a

cerimonia da Queima dat¡ Nas, Ao meio do

largo tôra crecto um monpmeuto
ao

grau, em cujo pedestal se viam figuras

allogorloas co
m ditos piooaresoos,ten

-

do na parte superior um barreto_ enor-

me do gran, que no lim da cerimonia

se abriu dando logar à deusa. Minerva,

que, do alto. arremessava pastas para

os quartanistas, terminando pela que»

ma de uma girandola mpnstrn de fo-

guetes, no largo do_ Muàau. _ E

!Diversas phyton-meninas
e gaitei-

ron'ñoeum- *por cá. um ensurdeoedor

charlvnt;
. , .

Uelobrou-se depois arecepçito dos

delogidos das universidades estran-

geiras no coreto da avenida Navarro.

Formou ee '0"cortejo em
carroswparao

theati'o-'clrco
onde teue logar depois o

sarau. 0 testamento
do «gi-au», teve

logar em seguida cheio de verve. E az

a guarda de honra aos representantes

estrangeiros
o batalhão do estudantes

do lyoou, fardndo e empunhando
mo-

on¡ othewuras.

Algumas republicas engatanaram,

o na Couraça dos Apostolos, 44, esta .

plttorescamen
te arranjado a do sr.

Sousa 'e Mello, conhecido bohemio

”esse districto. A's janellas estão de-

cndurados
livros, candeeiros

velhos,

bandeiras de cobertores.
botas mesas

de estudo. tintoiros velhos, eiixergões

etc.. etc. A' porta da casa tem a se¡

guinte' inscripçào: «Aqui nasceu o Sou-

sa e Mello,invento
r da biturcaçáo. E

m

attençào a esses serviços mandou a

camara collocar aqu
i esta lapidem

_

Osntanares de ,pessoas que all¡

passaram, entre elias senhoras, riam a

perder.
_ f'

1( No cortejo, alem do carro alle-

gorico do lyceu de Coimbra, la tam-

bem um painel do mesmo estabeleoi- ,

mento, as borlas do qual pegava
m rica.

demicos e que tem os seguintes dize.

IOB:

 

Viva a folia_ e tapioca

E' taluda a occa'siào,

 

Treme¡ paes, tremei fntricas

'Qu-e ahi vem a hifurcaçãol

Como é grandioso e hello

0 toutiço do Sousa e Mello.

Engraçadissi
mo tudo isto. São

muitos centonares de pessoas do tora

na que aqui se encontram.

I. Pedro do se!, a.

Foi encontrada' esfaqueada, 'junto

de ::mi casebre que hahitava na Pedrei-

ra, freguezia. de Valladares, d'esto con-

celho, uma desgraçado de nome Lucia-

nn Guedes.
p

O 'nuctor do attentado e um tal

José Fernandes, de 87 nunes, da mes-

ma freguesia, arrastado ao crime, _se-

gundo declarações suas, por mjçativo

do ciumes.

A infeliz foi encontrada nua, pro-

. :lino da casa da habitação, com
um

golpe no oito, alguns cabellos arran-

cados, in ioio de que luotara desespe-

radamente contra o bandido. Deixa. 2

creanoln'has na orphàdado

. Pescarias

Preparam-se as emprezae de:

pesca das cositas visinhas pa
-

ra. a «safra» de 905, que vae

ter começo em breve.

Ao mercado tem conti-

nuado a añuir grande n.' de

pescados, vindas do norte. .

;C A ria tem produzido

pouco.
-' r

i

r
l

Gotins ¡nglezeo, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos,luvas, camisolas, cache-corsets,

espartillms, laços, lichus, veus, lenços de linho,cnm-

braia e renda, meis d'algodão do d'EseOisia e seda,

bordadas e rueias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Gtaoés em todas as cores 3950 reis o metro.

Seda pougee c/0,"'60 de largura em lodas

as cores, a 500 reis o metro. ”

re cc
l

I Perfumarias

de Houbigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud. Legrand,

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolff. lide, Vizeu.

Pão de Glutorn

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Jponez
a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco BOOreis.

Poudre dentifrico, caixa ?00 reis.

Rhum & Ouinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Ri!, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

por

Enviam-se amostras para a. província, trancar; de porte

  

 

grande azafama para as «bo-

tadellasu. Conta-se que dentro

- ma de slrlnographiu espccml do. .sua

sa ovo. . ._
_

ergjmuco haola 1 n ' Hivençmr. Durante. murtn tempo foi

l
o .

.

« elle. o (lilllClaillB dos dis-:ursos pro-

domal de fora uuncimlos nos Conselhos do impe-

l'outros tem os...- “0' . . -

p Mais tarde, S. Praia» motion-se

Um antigo costume da curte da ,

“uma “Labelmm que uq couvma; num convento onde C~llltlllllrill a

dos para o jantar de nupcias do' "uma" a“ be““ le““ ' am 'mr'

princrpe real dividissem niltre si as "er CÍJÉÉJÊGW'ÊQMM' _

ligas da nclva, cortadas em pedir ep ramo"“
I

.

çbs. Não se escandalizem com e›tn N uma g'ande “me“ager'” "'*7 um'

revemção as nossas gm““ [Nmap vires, um domador, para moslrar a

«Bunny SO“ qu¡ ma¡ y “um“ docilnlade de um dos seus cli'pllnn-

0mm”, reza“) as chromvu, tes, couvrduu dons espectadores a

:i ' q ¡ l r l'- --|.; ,

era a princeza que, com toda agri- "nãgesãfwífd'x “'- b“ h | pe

ça real, desapertava a liga e a _re-' ' “'05 p ' J im““ J 1““qu
' . . , . v

lalhava com uma tlicsoura print-.i- palm“? dem““f'l'f _**”l**';_"_'là*v, (NF

pesca, distribuindo pelas pisssôas eh e' (”om a mam““ l”“ “at a

presentes a precrosa rellquta. [laje ::la ::scagnazgumd'ce'qlilà um

(tudo cvnluciona u'esle mundo!) a :e mp É qlíçl.:s”'5': a e“da

cerimonia modificou-.se. Confeccro- ”cena e qu t po““ “me" e' “a a

ria-se para o edeito um par de li- :1mmedcoTefgzgestmladÍ ao qua'

gas, ornado de riquíssimas litas, mp e, e“a'm 03 seus
|

em cada uma das quam se vê O bolsos tambem explorados. h antes

brasão da noiva bordado a Oll'O. As de v0“” a s' da grande supre“

“gas veem dem", de um 850mm que semelhante facto lhe cnusara,

o elepliante apanhou-lhe e passava

e a cada conviva se entrega uma . . .

ma
as engolideiras uma nota de banco

llavemos de concordar que a de ?193? “3:32 :sílerlhmmdçm': que

velha nsauça mudou para peior, co"“ l "a or um ese 'n'

pois perdeu a “muncidade de ou_ feliz espectador! E o pobre homem

tr'ora. Era sobretudo mais sugves- “um“, “19““: baramSlW, mas tl¡-

tiva
° do foi inutil!

Gréme âimon ÉInteressante boato.-

Dizem de Roma que se l'ala eum in-

sistencia n'uma visita que o rei da A belleza nao ao auguut. Para,

italia pretende fazer em breve ao cessarvar aquella de que se é lIlo-

r d r ¡a v-s¡ a , u se ta o, e necessario ter na. «toi et-

BUI ao a Tu qu ' l t l e ten de cada dia. o Créme,o Pó eo

Sabão do Créme Simon.

habilidade dc os gravar, ums yatc-

   

prende om _a questão de Tripod,

recente ente tratada no parlamcu- '

to italiano, em consequencia de*

certas noticias que correram rela- -

tivamente á concessão do posto do sob os cYpresms

Tripoli'a'uma empreza frauccu¡ ou Falleceu em Coimbra a ar.“l

italiana. O rei Victor Manuel Ill ' D_ Georg-im¡ da Silveira

quer demonstrar ao sultão a neces- Brandão Freire Themudo Ba_

_sidadc de uma occupação italiana _t d d J é

em Tripoli e obter o seu consenti- 'a a' esposa _ O sr' r' os

Marques Pereira Barata, alum-
mento a uma expedição italiana

destinada para tal lim. Claro é que no do 4.° anno de engenheria

 

,semllhante boato deve ser acolhido ~ da Eguola_do.gxercito, 61h,¡ do

sob todos as reservas.

Presente príncipes-

co.-D. Carlos e sua esposo, a

duqueza de Madrid, enviaram ha

dias a Sua-santidade um suberbo

calix de oiro macisso de '28 centi-

metros de altura, guaruecido de 28_ to Brandão.

grandes ruins, .saphyras e esmcral- A f 11 -d h

das. 'l'eve em vista esta olierta re- a em a em uma seu O_

cordar a data de 15 de maio do" “OV“, dotada dos melhores

anno passado, em que lhes foicon- sentimentos,e a sua morte per-

CGdÍdO assistirem á missa do Pàpa matnra causou funda impreg-

e receberam de suas mãos a Sagra- são_

da-communhao.

. . . . . A todos os seus, os nossos

Errojudlclarro.-Drzem
pesames.

de Budapest que acaba de ser pos- , _

to em liberdade., depois de preso J( O typho “Otimo“ tam'

.mais de 3 aunos, um individuo cha- Vbem, ha dias, na sua casa. de

medo Kehler, natural de Eszek,con- Vianna, o tenente-coronel me-

dem“ado por ,er'ro 19m““ d? “m dico de brigada reformado, sr.

roubo de 6:54.) coroas, praticado d P l. A t . E t

em 190l, cm prejuiso do reitor do r' ?Icarpo n Omo s aves

convento dogjesunag_
Galvao, sogro do Sl'. coronel

Kehlcr foi punido em conse- Bento Manuel Gonçalves Ro-

queriam do GBPOImBHIO d0 Padre ma, digno commandante do re-

JesurtaBarreta, que alfirmou ter eu- ghnenm de infanteria 24, d›es_

centrado o accusado nos corredo- t .d d

res do convento, exactamente no a e¡ a' e' ,

dia em que se deu oroubo. Kehler, _ _Homem de bem; medico

distincto, lego aos seus um no-

me honrado.

apesar de todas as suas formaes

negativas, lo¡ condeinoado e todos

Acompanhamol-oe no seu

pesar.

engenheiro, er. Fortunato Frei-

re Themudo, e sobrinha. do

nosso amigo e digno oflicial do

governo civil d'este districto,

sr. José Maria Pereira do Cou-

os seus recursos regeitados impla-

cavelmente. Agora adquiriu-se a

provado que foi o preprio Barreto _

quem commelteu o delicto. Bone-vi“ w

ta é actualmenteproiessor e reitor pela ¡mprensa

do collegio dos jesuitas em Mdao, . _

recusando-se em absoluto a com- completou '11315 11m 311110 de

parecer perante os tribunaes hun- existencia. util o nosso pre-

garos, a tim' de ser confrontado_ sado College,

com as testemunhas que o accusam

 

Porto, um dos mais graves,

mais Serio! e mais illustradoe

membros da imprensa portu-

gueza. As nossas saudações.

W

Archivo do “Campeão”

de roubo.

eliminam-Um curioso per-

guntou ha tempos a uma revista

lilteraria qual toi o primeiro repor-

ter do mundo.

Um erudito collaborador do jor-

nal, depuis de profundas investiga-

ções. descobriu que o mais antigo,

reporter conhecido foi S. Platão, ' 0 n.” 95030 06617416”“ apresenta na sua

ne 'viveu 'sob o im erio b santli o. 1-' Pessim- um explendido retrato,

q' Ao' Que diz a lritploria SSr Plaião em hum mude' 'h lh°°phn° 3"'
A ~ 1 - . ga, o sabio professor do «Curso supe-

   
3 Nas !marinhas vao já tomava nota dos factos mais im- no: de letras» .incansavelinvastigt-

póriames da sua epoca e pqysquia a dor da historia patria a da. littsraturn.

Commercio do "053,

 

em tafetá branco com ramos

de Hôrespintados ou estampa-

dos.

Outra novidade verdadei-

ramente nova e original são as

sombrinlms, de se la azul ou

côr de rosa, cobertas (lc tulle

branco com ilóres e folhagem

O congresso e exposição de lacticiníos,

olivipultnra e azeites constitua o as-

numpto de outra pagina publicando os

retratos do sr. conde de Bartiandos,

presidente do congresso, e do sr. cou-

de de Penha Garcia, auctor das theses

apresentadas ao congresso sobre cre-

dito agricola; !nais 4 gravuras da ex-

posição representam: l. touro turino

reproductor, pesando 1:039 kilos, per-

tencente á. Direcção geral do agricul-

tura, vacca turiua leiteira, são dois

rnagnifloos exemplares; um rodll da

ovinos, um aspecto da exposição de

azeites e laotieinios, etc., etc.

Sempre brilhantes os numeros do

Occídente, a. mais antiga revista illus-

trada portugueza,cuja assignatura cun-

ta o diminuto preço de 950 reis cada

trimestre.

!O «Escriptorio de publicações» da'

rua de Santa Catharina, do Porto, que

tantos serviços vem prestando às le-

tras patrins «tom a publicação de livros

preciosos, pôz agora em distribuição o

volume 5.° da sua interessante Biblio-

tieru-acimtí/inn privada. sob o titulo de

Historia geral da prostituição E' illustra-

da de magníficas gravuras, n'uma edi-

çao elegante e de pequenissimo custo.

Í O Lavrador.-Com inalteravol

regularidade continuam npplrooendo

numero¡ successivos d'este interes-

sante jornal, gratuito, cuja tiragem ex-

cede 400:0t)0 exemplares.

O n° presente insere artigos de

Antonio Batalha. Reis, Adolpho Mol-

ler. João Brandeiro, Bento Cnrqueja

e Henri Busquet. Continua, pois. a ta-

zer uma proñoun propaganda agricola

o nosso collega Commercio do Porto que

recebe innumeros pedidos do «Lavra-

dorn. o qua mostra. o interesse com

que é lido.

_Ep-
_J

Jornal das senhoras

tons esbutidos, farmondo com

a côr da sêda uma tonalidade

muito fina, dôce e harmoniosa.

A simplecidade dos cabos

está em concorduncia perfeita

com a das proprias sombri-

nhas. Pozeram-se de parte os

dourados ñnamente trabalha-

dos, os cabos de crystal, os de

porcellaua de Saxe e todas as

phantasias de maior ou menor

eii'eito, para só se adoptarem

os cabos de madeira natural,

unicamente enfeitados, ás ve-

zes, com uma pequena incrus-

tação de metal, ouro ou prata,

muito cobria, ou com um ou

dois auueis lisos. Quasi todos

os cabos são enfeitados com

um laço ou com uma roeeta da

lina da côr e qualidade da sê-

da da sombrinha.

As armações téem notoria-

mente progredido. A antiga

armação açocena não se encon-

tra senão nos modelos_ opera-

rios, que vendem muito bara-

to; nos modêlos melhores é

substituída. por armações dou-

radas, lindo aspecto e muito

leves.

As sombriuhas, para servi-

rem no caso de chuva, fazem-

se emfaille em tufetá de côr

lisa, com os mesmos cabos

simples de madeiras naturaes.

Tentou-se este anno resus-

citar as sombrinhas marquises

usadas ha une 50 annus, tal

vez. Essas sombrinhas, cabo

muito curto, offereciam a po-

pularidade de se dobrarem ao

meio, porque eram articuladas.

Até hoje, a tentativa parece ter

passado despercebida, e talvez

  

Da interessante revista Moda-

, _ illustr'ada transcrevemos o

seguinte:

nas *sombriuhas' clara e

garridas começam a apparecer

como lindas Hôres de primave»

ra. Temos visto modêlos de

uma elegancia distiussima, de-

liciosos de frescura e que com-

pletarão admiravelmente as to-

tettes de bordado inglez e de

linon em que já fallamos n'ou-

tros correios. Quasi todas as

sómbrinhas d'eete anuo são

brancas e muito simples no

seu conjuncto.

Fazem-se, na maior parte,

em tafatá ou em faille e enfei-

tam-se com incrustaçõee de

renda de Irlanda ou de tulle

bordado u branco. Algumas

téem folhas estreitos á borda, em proveito do bom gôsto,

-mas apenas com a roda. estri- porque as eombrinhas emques-

ctamente necessaria. para não i tão eramíncommodaa e um cu-

dobrarem.
mulo de fealdade.

Em alguns modêlcs de al- Esquema-nos dizer que pa-

ta elegaucia o tafetá é coberto ra 08 vcstidOS de genero Bim-

de musselina de sêda, borda- ples. em lã. e para os vestidos

da em relêvo com sêda branca de córte alfaiate se fazem, além

beije ou cinzenta, Esses modé. das sombrinhae de tafetá de

los téem todos folha de musge- côr lisa, outras, não menos ele-

lina á borda, mas um folho es- gentes, em sêda de quadradi-

,treito e com muito pouca roda. nhos com barras de riscas.

1A. musselina que cobre o tafe. N'essas sêdas de quadradinhos

tá é applicada a liso. entra sempre o branco como

Uma novidadea á qual eg. elemento principal: preto e

tá garantido o maior successo, branco, az“l e brancoi encar-

,são as sombrinhas de musse-

;lina branca, de algodão, bor- branco, etc, E'claro que anom-

dadas no genero inglez ou a brinha deve dizer com a cor

ponto cheio, e as de grossso dO “Rildo-B

linho antigo com incrustaçõesi
”i-

de bordado de Veneza, forra-

idas de tafetá branco, côr de

azul ou lilaz. _Produzem

lindíssimo eEeito esses pedaci-

nhos de renda forrados de cô-

res claras, mas o tafetá bran-

oo é preferível.

Para uso corrente, sobre-

tudo n'esta época, que marca

um periodo dc transição, ,fa-

sem-se somlirinhas muito prá-

ticas em Iafetá do côr lisa,

quasi invariavelmente azul. ou

    

ll_“tainpeà0.. nos campos

  

'A dessiccaçào das !motas

Estes numeros falam o sui'

ñciente para. que se não insis-

ta na importancia da industria

da dessiccação. '

Não é só a. America que

possue esta industria; são

egualmente a Allemanhs, a

Austria, a Suissa e a Romania.

Ao mesmo tempo que vão alar-

gaudo a cultura das arvores
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Ay mouosuxe,

Bouzy supérieur,gara~nl
'a 245200.

Bouzy cabinet, garrafa 2-35““
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u industria da rlessiccação

Ora. Portugal, que possue

1 as condições nccosswrias essen-

iciaes para o estabelecimento

de tão importante industria,

não deve permanecer indifl'e-

rente ao que ld l'óra se faz

n'eute sentido. A industria da

deseiccação e das conservas

de fructas deve tomar entre

nós o maior desenvolvimento,

contribuindo ctlicazmente pa-

ra a prosperidade agricola do

paiz.E' indispensavel que essa

industria se pratique tambem

com o auxilio de apparelhos

especiaes que permittem ope-

rar, esteja o tempo que estiver,

sem se esperar pelo sol ou por

dias quentes e seccos. Para as

províncias do norte, onde a iu-

constaucia do tempo é mais

frequente, a. industria da des-

siccação, tal como ella se pra-

tica actualmente, deve dar os

melhores resultados.

A operação da dessiccação

é muito simples. Consiste na

extração de grande parte da

agua que os fructos contéem,

sem selhea moditicur a compo-

sição. Os apparelhos de dea-

siccação são, pois, simples eva-

poradorcn, construindo-se hoje

de preços pouco elevados e fa-

ceis de manejar.

Um evaporudor é consti-

tuido de um calorifero e de

uma camara de seccagem per.

corrida por uma. corrente de

ar quente vertical, horisoutal

ou Obliqua. Antes de serem

collocados no evaporador, os

pecegos, as [nação, e as perna

não descascados, operação que

se tornara longa e unstoea exe-

cutada á. mão, mas que se pra-

tica com o auxilio de pequenas

machinas especiaee, de deg_

cascar e cortar os t'ructog_

D'este modo um Operario pô-

de descascar de 152000 a.

20:000 fructos por hora. Ou-

tras machines existem que não

só cortam os fructos em rodel-

las delgadas, mas lhes extra-

liem os caroçoa ou pevides,

operando rapidamente. '

Durante a operação da des-

siccação, os fructos são submet-

tidos no evaporador a uma.

temperatura de 85 a 90 graus,

não devendo nunca attingir

100 graus. A duração da des-

sicoação é muito variavel; de..

peude das especies dos fructos

e do seu estado de divisão.

As peras são lentas em sec-

car por causa da sua grande

riqueza em assucar. Divididas

 

teiras, doze horas; as maçãs

seccam mais rapidamente, em

cinco ou seis horaslem rodel-

las; sete ou oito quando intei-

ras. Os damascos, abertos e

sem caroço, exigem sete a íot'o

horas; as cerejas, cinco a seis

horas: e a ameixas cerca. de

vinte. Ao subiram do evapora-

dor, os fruotos devem ficar 'ex-

postos em camadas pouco 'es-

pessas, em local secco e bem

arejado. A isto, segue-se o

acondicionamento dos fructos,

operação que deve ser execu-

tada com cuidado e gosto. Pa'-

ra a boa venda esta condição

verde, o outras muito bonitas truotiferas, assim desenvolvem é muito essencial.
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PAQUETES CORREIOS A SAHIRIDE LISBOA

CLYDE, Em 5 de Junho

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em l9 de JUNHO

Para Tenerilfe, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

  

l BORDO HA¡ CREAOUS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es

colher os beliches ávista da planta dos panietes, mas para

isso recommendamos muita nntecedencla..

PREVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só 00m pessoas: de probidade e credito, exigindo sempre umbi~

hete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Im“ante D. Henrique-Torto

Ou aos seus' correspondentes em todas as A

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na 035?*

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

'AMARA MUNICIPAL

AVEIRO l

WW

 

Construcçao do novo edlhcw para o

' e: Asylo-escola-dlstrictal »

OR deliberação da camara da minha presidencia, se

P faz publico que no dia 15 do corrente, pelas 12 horas

da manhã, e na secretaria do municipio, se ha de pro-

ceder á arrematação da empreitada geral da construcção do

novo edificio destinado á installação das duas secções do

cAsylo~escoIa-districtal›, hoje sob a administração d'esta ea-

mara, segundo o projecto superiormente approvado e nas

condições constantes do respectivo caderno d'encargos, oqnal

estará patente na mesma secretaria todos os dias não santid-

cados, desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde.

A base de licit:.ção é de 25:000â000 reis e o deposito

provisorio para ser admittido á licitação é de 5 o/o d'esta im-

portancia.

Aveiro e secretaria da Camara municipal, em 25 de

'maio de 1905.

O Presidente da Camara,

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

A .X.XOX...Í...X.XOXOX.»

FUIIOICAO ALLIAIIÇA OAS OEVEZAS

E

SEBRALHERJA NIECHANICA

DE

Bar.os & PINHO, sucessor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

  

N'esta' fabrica constroem-se todas as obras, tanto em [erro fundi-

do cmno em metal e hronze,'assim como: ¡naoliinus de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systems gaylot para trasl'egar Vinhos, prensus dc todos os mais aper-

feiçoados-systemas para expremer bagnços de uvas, assim como pren-

sas para azeite e golgas para o mesmo muuo opel-n lguililtls; CUAH~

RUAS systems Barber. lllUllO aperl'eiçuudus o th' todos Utlll'va diversos

typos; ENGENHUS para tirar agua do poços para l't'gul', em div-:risos

estos; ditos de cúpos, estancar-rios; i-sinuguiloros para um: rum cy-

› " drOs de madeira e diversas Outras ¡Iincliulus :igricolas e industriaes

Portões, gradeamentos e seccadas ou ¡uai'qu1zes, e Ludo mais que per-

tence a lundiçao, serrnllieria e tornus meclmnicus

Tambem 'fabrica louça de ferro dc todos os gostos, tanto á ingle-

sa, esplanada, como a portugueza e a liespauholo, de pernas, ferros de

bruuir avo or. ditos de ara, cope ¡dorcs para cartas, etc, etc.

' Além estas obras fazem-se muitas ostras: motores a 'vento des

mais reconhecidos resultados, tarnras para milho, debnlhadoms, etc.

l“:eçcs muitocconouncos
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AGRADECIMENTO

S abaixo assignados,

esposa, noras e filhos

do fallecido João de Sousa,

summamente gratos a. todas

as pessôas que lhe manifesta-

ram o seu pesar e os acompa-

nharam no seu desgosto por_Í

occasião do golpe que soffre-i

ram com a perda do chefe de

familia, veem manifestar-lhes

o seu reconhecimento reme-

diando assim qualquer falta

que involuntariamente hajam

praticado.

Aveiro, 3=G=1905.

Rosa Marin d'Almeida Sour

za, Maria Emilia. de Souza,

Maria José de Souza, Anna de

Souza Sá, Izabel d'Almeida

Souza (ausente), Cremilde de

Sousa, Christiana dos Santos

Souza, Zulmira F. de Souza,

Amadeu A. de Souza, José de

Souza, Amandio Augusto de

Souza (ausente), Antonio de

Sá (ausente).

JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

ANNUNCIO

ELO Juizo de direito da

P comarca de Aveiro e

cartorio do 2.” ofiicio,

Barbosa de Magalhães, nos

autos de inVentario orphanolo-

gico_ a que se procede por fal-

lecimento de Maria da Concei-

ção e Mattos, moradora que

foi na Povoa do Vallade e em

que é inventariante o viuvo

Feliciano da Costa Bilro, resi-

dente no mesmo logar, correm

editos de sessenta dias a con-

tar da segunda e ultima pu-

blicação d'este no Diario-do

governo, chamando e citando

os interessados João Simões

Pego e o menor pubere Viria-

to Simões Pego, solteiro, au-

zentes em parte incerta, para

assistirem a todos os termos

até final do referido inventa-

rio e deduzirem n'elle os seus

direitos, sob pena de reve-

lia. Pelo presente são citadas

quaesquer peseôns que se jul-

guem interessadas no alludi-

do inventario para n'elle de-

duzirem os seus direitos, que-

rendo.

Aveiro, 27 de maio de

1905.

vnmriQL'm-O juiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 9.** olllcio

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

TRINDADE 8: FILHOS'

X AVEIRO x
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Bicycletes, niotocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Otiicina pura concertos.

Esmaltagem e niekelagem.

Alugam-se bicycletes.
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AIIIIAROO A. FERREIRA OSORIO

Rua Mendes Leite, 13's zime

Mcrcadores, 56 a 60-AVEIRO

  

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus em"“ fregueses e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

godão, alta novidade.

 

vidade.

O mais com

gravatarla.

zes e lnglezes.
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para cima.

Camisolas, cachn-corsets, meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, veus, colletes de es-

partllho. chailes, lenços ecbarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

peus para senhora e creança. ultimos modelos; sedas, gazes plis-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

nleto sortldo em camisarla e

Periumarla dos melhores auctores france-

Sahonete IRENE, excluslvo d'esta casam 100

 

ÍROLITOS l““
OÃO Baptista Garcez,

J- proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellas.,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus fregueses, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhore mais inoHensivo re-

galo dos encalmados.

aiii.“..fm l

i Padana Ferrelra
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AOS ARCOS

AVEIRO

›w-

Nil-:sw estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, encon-

tra-se a venda:

Cale do 1.' qualidade.: 720mm

cada kilo; dito do 2.', a 480; chá,

desde lñtiOO a :$600 o kilo; mas-

sas alimentícios Ile 1.' qualidade, a

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

vellas marca aSol», cada pacote, a

180; ditas marca «Navio», a 170¡

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabricas de Lisboa.

Vinhos finos e de mess, por pre-

ços medicos.
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Novo horario dos caminhos de ferro

Um pequeno folheto,

comodo e utll

contendo o horario dos caminhos (Ir

ferro (lo Porto :1 Lisboa e Lisbon ;m Por-

to. n lei do seito e outras_ indicações do

interesse publico, proprio pura trailer

em carteira. l _

A' venda nu «'l'nhacuria Leilão», rnzi

de .lose Estevam; ulluvunrzn», na rua

dos Mi'rcudorrs; «Veneziano» _aos Ar-

cos; -Loja-do-povo». ai rua Direita; ::Ell-

te-aveirenscu, :is runs Mendes Leilr o

l Mrrcadores; e na administração do Cam-

i'peão das províncias, Aveiro. v .

I Pri-go 30 reis. Pelo Ctll'l't'lo, 35 reis
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na ria

O dia 25 de junho, pelas

11 horas da manhã, na

Quinta d'Apresentação,

em Avoiro vender-se-hão em

arrematação partícularz-Uma

quarta parte da Ilha. do Gai-

votinho e uma decima sexta

parte da Ilha Monte Farinha.

Antes da abertura da pra-

ça ser-?to publicadas as condi-

ções da arrematação.

CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma nas im-

mediações da cidade, com

;mobília ou sem ella.

Informações n'esta redac~

ção.

Para as emprezas ty-

pographicas e de en-

cadernação

 

as «omcínm_ typogrnphicas

do CAMPEA. DAS ?BO-

VINCLÀS, Aveiro, hn para

vender, em excellente¡ condioções por-

que estão novo¡ e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Urna machine de impressio, MA

RINONI,par¡ o formato do mesmojor

nal| com leque automatico, meu de

marmore, etc.

Um ootello para papel e cartão.

com 2 registos;

'Uma perfurndôra de braço sobre

me:: de mogno, de 0'“,37;

Uma minervn para obras de re

mendagem em formato do papel al-

maço.

Uma mao'ñinilha de cocer livros

com colchetes de arame.

Gurunteqe o bom est-do e o ex

cellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que sào de fabricação allemi, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

bnlbon de maior monta.

Uirigir à¡ mesmo¡ omoinsl.
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FONTE NOVA

MELLO ~ GUIMARAES 8: IRMÃOS

ABRICA a. vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
Encontra-se venda n'eeta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para constrncções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,

frontarias, siphões, balaustres, menilhas, etc., productos q

do paiz. Tejolos de varias dimensões._PREÇOS MODICOS

9ooo-ooooooseeoooo.goesaseeooooooooaoosoooooooooo

de variados gostos, vasos para.

principaes fabricas congeneres

Cortes para vestidos, completo sortido, de grande novidade *

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400,

500, 600, 700, 800, até 1.5500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon. zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas Iindissimas para blusas a 150 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

EMPREZA CERAMICA

PRIMUS nim PARES
Nas constipações, bronc/Li-

tes, Tonguidõcs, ast/zema, tvsscs,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquelln epígra-

phe de que os Saccharoli-

des dtalcatrãomomposto,

vulgo, "Rebuçados-míla-

grosos".

Assim é que, tendo duran~

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

danada uppareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo atlir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

dados, passados por distinctos

facultativos.

pnannaom ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portligiiez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis. i

  

da ' de propriedades!!

l 

nim *m

:Autumn
Eduardo (f: 0.'

,Situado no mercado

«Manuel Firmino.

Os donos d'este novo talho con-

vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visuarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de l.“classe,k, 220 240

Dita n 2.“ › l 200

Vilella D 1.' D › 320

Dita r 2."l n n 240

Vende-se lombo de porco e lou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e banha do pingos, fabricada

com o maior asselo. Recebem-se

encoinmcndas e despacham-se em

caminho de ferro só com augmento

;do transporte.

Edna Ildo 8: (CJ
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HAMLET
Celebra tragedia do maior

dramaturgo de todos os tam-

pos, o grande philosopho \Vil-

lian Shakspeare.

A maior obra do theatro an'

tigo e moderno!

A gloria do actor Brazão!

5 traducçõer different”. to-

das esgotadas!

HAMLET! IlAIlI LET!

1.' ediçao popular, com um

soberbo retrato do auctor, em

\papel couchê.

200 relsl

Hoje à venda no

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de

Santa Catherine, 231,9 nas ou-

tras livrarias.

oeooo eoooeeoe

CASA

COMPRA-SE uma, prof

pria para uma familia

regular, que tenha um pequo-

no quintal. Prefere-se que se-

ja situada na freguesia da

Vera-Cruz. Recebem-sc indi-

cações n'esta redacção.
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